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Esboço n° 003 – NÃO TERÁS OUTROS DEUSES 
 

INTRODUÇÃO 

 
Após finalizar a explanação abrangente sobre a lei de Deus e sobre o decálogo nas lições anteriores, a partir desse esboço 
passaremos a tratar de cada um dos mandamentos do decálogo. 

Trata-se de um assunto de extrema importância, principalmente para corrigir alguns erros doutrinários que são relacionados 
ao tema. 

Que Deus atue em nossa mente e nosso coração para aceitarmos de bom grado tudo aquilo que precisamos aprender 
segundo sua vontade que é boa, perfeita e agradável. 

A Ele seja toda a honra e a glória para todo o sempre. 

 

VERSÍCULO CHAVE 

 
"Ouve, Israel, o SENHOR, nosso Deus, é o único SENHOR”. 

 

Deuteronômio 6:4 

 

CONTEÚDO 

 
Hoje iniciamos o estudo da 1ª tábua dos 10 mandamentos através do estudo do 1º mandamento: NÃO TERÁS OUTROS 
DEUSES. 

Antes de adentrarmos efetivamente no tema, deixo o texto abaixo para a meditação dos irmãos: 

“Nossa maneira de compreender a Deus não deve basear-se em pressuposições a respeito dele, ou em como gostaríamos que 

ele fosse. Pelo contrário, devemos crer no Deus que existe, e que optou por se revelar a nós através das escrituras. O ser 

humano tende a criar falsos deuses, nos quais é fácil crer; deuses que se conformam com o modo de viver e com a natureza 

pecaminosa do homem.” 

Em outras palavras: nossa vida deve ser moldada de acordo com a Palavra e não o contrário. Infelizmente muitos são os que 
querem moldar a Palavra ao seu jeito de viver. 

Isso posto, voltemos ao tema desse esboço. 

Deus inicia a apresentação dos mandamentos com um prefácio, como uma apresentação do Senhor ao seu povo: 

Êxodo 20:1-2 “Então, falou Deus todas estas palavras, dizendo: Eu sou o Senhor, teu Deus, que te tirei da terra do Egito, da 

casa da servidão.” 

Os judeus consideram essa apresentação como sendo o primeiro mandamento. 

Antes de Deus dar os 10 mandamentos ele faz o povo lembrar de quem ele é e do que fez pelo povo. O termo “falou Deus” 
nos deixa claro que foi o próprio Senhor quem proferiu essas palavras. 

Deus não somente se apresenta como único Deus (“eu sou O Senhor”) mas também mostra que não é um Deus ausente. 

Somente nessa afirmação, afasta-se completamente a crença no politeísmo (existência de vários deuses) e no deísmo (crença 
que diz que Deus existe porém é ausente e não interfere na história humana). Reparem que Deus diz que foi ele quem tirou 
o povo da terra do Egito.  
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Deus prova que venceu todos os “deuses” do Egito (cada praga representava, de algum modo, a vitória sobre um “deus” do 
Egito). 

Deus não somente intervém no curso da história como tem por objetivo tirar o povo da escravidão. 

Deus libertou os israelitas da escravidão do Egito e por isso tem o direito do senhorio sobre eles da mesma forma Cristo nos 
libertou da escravidão do pecado e se tornou Senhor absoluto de nossa vida. 

A obediência de Israel à lei devia fundamentar-se na misericórdia redentora de Deus e na sua libertação do povo. 

Após essa apresentação, Deus menciona o primeiro mandamento: 

Êxodo 20:3 “Não terás outros deuses diante de mim” 

Apesar de se apresentar como único Deus, ele é explícito nesse mandamento devido à ignorância religiosa de muitos povos 
antigos que adoravam o verdadeiro Deus mas também cultuavam outras divindades. 

O monoteísmo exigido por Deus era algo inusitado para aquela época uma vez que as nações eram politeístas. O povo saiu 
do Egito onde existiam muitos deuses. 

Esse mandamento é o 1º pois é fundamental para todo o relacionamento entre Deus e o homem. 

O povo do Egito era politeísta. Existiam muitos deuses naquela época e normalmente cada um tinha uma função específica 
(exemplo: deus da guerra, da agricultura, da fertilidade, do sol, da chuva, etc). Pensava-se que quanto mais deuses um povo 
tivesse, melhor era. 

Deus se revela como único e exige exclusividade. O povo deveria ser leal a ele. Esse era o cerne do concerto. 

Esse mandamento era o fundamento da vida em Israel onde os israelitas deviam anunciar Jeová como o único e verdadeiro 
Deus em meio a uma cultura politeísta. 

O 1º mandamento diz respeito à adoração única e exclusiva ao Senhor. Significa reconhecer a soberania e o senhorio de 
Deus; reconhecer que somos seus servos e que só nos cabe cumprir a sua vontade. 

Adorar a Deus não é fechar os olhos durante o louvor e cantar junto. É reconhecer a Deus, se submeter a sua vontade, é 
servir a Deus. 

Adorar é fazer a vontade de Deus. 

Para adorar a Deus temos que ter: a fé, a esperança e o amor que são introduzidos em nós pelo Espírito Santo. 

• Fé (que vem da palavra): crer nele 

• Esperança: esperarmos nele 

• Amor (derramado em nossos corações pelo Espírito Santo): amarmos a ele 

Duas das principais formas de se descumprir esse mandamento: 

1) Idolatria: qualquer pessoa ou elemento que ocupa o lugar em nossa vida que pertence a Deus. Tudo o que pusermos 
no lugar de Deus será um deus para nós. Alguns ídolos que estão na vida de muitas pessoas nos dias de hoje: 
 

a. O EU: referente ao egoísmo e ao individualismo. A pessoa passa a ser um adorador de si mesmo e a 
obedecer somente à sua vontade. Esse ídolo é o mais difícil de ser combatido pois está sempre conosco. 

b. RIQUEZAS (MAMOM): pessoas que confiam na riqueza e na “segurança” que ela aparenta trazer consigo. 
A chamada “Teologia da Prosperidade” se apoia nesse ídolo. Usa-se o Senhor Jesus como um instrumento 
para adorar a Mamom (dinheiro). Nosso relacionamento com Deus deve ser baseado no amor e não 
considerando-o como um banqueiro. 

c. PRAZER (HEDONISMO): muitos são os que não medem esforços para satisfazer os prazeres da carne, 
tentando preencher um vazio através de prazeres desse mundo. Nosso vazio interior é do tamanho de Deus 
ou seja, só poderá ser completamente preenchido com o próprio Deus. 
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d. CORPO (BELEZA FÍSICA): pessoas que são escravas dos padrões impostos pela mídia, desprezando a 
interioridade. São aqueles que adoram o próprio corpo e não se contentam somente em adorá-lo mas 
querem levar outras pessoas a fazer o mesmo (tem que cultuar e ainda mostrar para os outros). Nesse 
contexto muitos afirmam que gostam de “malhar” muito para manter a saúde e para se sentirem bem com 
seus corpos e somente isso.  
Se isso realmente é verdade, porque ficam contemplando o próprio corpo o tempo todo e ainda postando 
em redes sociais e monitorando as “curtidas e os comentários” dos chamados “selfies” com roupas justas 
ou curtas demais exaltando determinadas partes do corpo? E o que dizer daqueles que frequentam igrejas 
com roupas para levar outras pessoas a reparar em seus corpos? 
Temos um exemplo recente de uma modelo que passou por uma situação extremamente delicada em 
relação à sua saúde (quase morreu) devido ao excesso de vaidade (aplicações de substâncias químicas para 
exaltar partes do corpo, tentativa de retirada de costela, etc.). 
Devemos tomar cuidado pois isso nos leva não somente a violar o primeiro mandamento mas muitas vezes 
leva outros a pecarem também (pensamento e olhar). 
Temos sim que nos preocupar com a saúde porém entre a saúde e a vaidade extrema que leva ao culto e 
adoração do próprio corpo existe uma diferença muito grande. 

e. PODER: aqui se trata de poder de uma forma abrangente (político, social, financeiro, etc.). São aqueles que 
não medem esforços para estarem em destaque e possuírem o que desejam. 

f. SUCESSO (FAMA): pessoas que querem ser ídolos de outras pessoas. Mesmo no mundo evangélico existem 
esses tipos de ídolos, inclusive com fã-clubes. 

g. OUTROS: a idolatria é muito mais abrangente. Apenas para meditação coloco aqui alguns outros exemplos: 
PESSOAS, CELEBRIDADES, CÔNJUGES, FILHOS, FESTAS PAGÃS, ROUPAS E MODISMOS, ANJOS, SANTOS, 
LÍDERES ESPIRITUAIS, etc.  
Tomemos cuidado irmãos. A idolatria vai muito além de se prostrar perante imagens de escultura. 
 

2) Ocultismo: além da idolatria, o 1º mandamento é descumprido através do ocultismo, do exoterismo, superstições, 
magia, espiritismo, videntes, horóscopo (acreditem, tem crente que não sai de casa antes de consultar horóscopo!), 
feitiçaria, etc.  
Outro ponto que podemos citar nesse contexto é o caso das pessoas que usam “amuletos” para materializar sua fé.  
Exemplos: pedaços de pano, óleo, cajados, sal, etc. (Já viram isso em alguma igreja?). 

Ao analisar o primeiro mandamento o Senhor Jesus lhe deu o correto alcance, a sua devida extensão, a do “amor”. 

Somente podemos cumprir o primeiro mandamento se realmente amarmos a Deus. Nós o amamos porque ele nos amou 
primeiro (1 JO 4:19). 

Só amaremos a Deus se reconhecermos seu amor por nós, crendo em Jesus como Senhor e Salvador que morreu por nós, 
sendo ainda pecadores (RM 5:8). 

Amar a Deus é muito mais do que um simples sentimento, mas uma conduta. 

Veja o que disse o Senhor Jesus acerca do primeiro mandamento: 

Mateus 22:37 “E Jesus disse-lhe: Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu 

pensamento.” 

Jesus disse que devemos amar a Deus de todo(a): 

a) Coração: significa amar a partir do nosso íntimo e a partir de nossa consciência (crer, ter fé). 
b) Alma: sede da personalidade onde estão os sentimentos, a razão e a vontade. Amá-lo de toda a alma significa negar 

a nós mesmos, renunciar o nosso eu. 
c) Pensamento: ter a mente de Cristo, ter a mesma perspectiva de Jesus. Significa não agir segundo a nossa razão, 

segundo a lógica humana. Nosso intelecto tem que ser dependente de Deus. Devemos obedecer a Deus em todas 
as circunstâncias, mesmo que alguma pareça irracional. A razão humana sempre quer sobrepor a Deus; o homem 
quer tirar suas próprias conclusões de tudo conforme sua concupiscência. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Muitos cristãos tem sido, mesmo que inconscientemente, idólatras. São pessoas que colocam outras pessoas ou qualquer 
elemento no lugar que só pertence a Deus. 

O inimigo é astuto e atua sempre no relativismo onde acaba convencendo muitos de que não é pecado, que não tem 
problema algum, etc. 

Nosso Deus não mudou e nele não há sombra de variação. 

Que o Espírito Santo continue atuando em nossas vidas, nos convencendo do pecado, da justiça e do juízo. 

De seu irmão em Cristo Jesus, 

Marcos Paulo Diniz. 


